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MULTIPLICAÇÃO DE BANANEIRA IN VITRO (MUSA SPP.) EM FUNÇÃO DE
CUL TIVARES E DOSES DE BAP (6-BENZILAMINOPURINA) EM DIFERENTES
SUBCUL TIVOS
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A banana (Musa spp.) é uma das frutas mais consumidasno mundo. No Brasil, esta cultura
representa uma grande importância econômica e social. O presente trabalho teve como
objetivo avaliar o desempenho de um sistema de micropropagação, visando aumentar a
produçãode mudas com alta qualidadebiológica.O meio de cultura utilizadofoi o MS, sendo
o experimentorealizado no delineamentointeiramentecasualizado,em parcelas subdivididas
com fatorial 3x2. Nas parcelas ficaram os subcultivos e nas subparcelas o fatorial
compreendendotrês cultivares de banana (GrandeNaine, Maçã e Pacovan) e duas doses de
BAP (2,5 e 5,0 mg/L), com cinco repetições. Avaliou-se o número de plantas produzidas,
verificando-setaxas médias de multiplicaçãodestasduranteos três subcultivosutilizados.Os
resultadosevidenciaramefeitos significativospara subcultivos,cultivares e doses de BAP e
suas interações, à exceção da interação cultivar x subcultivos, que não mostrou efeitos
significativos.Pelos desdobramentosda interaçãosubcultivosx BAP, observou-separa dose
de 2,5 mg/Lque o subcultivo I resultou em maior número de plantas/explante(3,5 plantas),
não havendodiferenças significativasentre os demais subcultivos,não se verificandoefeitos
significativospara a dose de 5,0 mg/Lde BAP,com variaçõesde 3,04 a 3,37 plantas/explante.
Analisando-seem função das doses estudadas, não se constatou diferenças significativas
dentro do subcultivo 1, verificando-se,para os demais subcultivos2 e 3, que a dose de 5,0
mg/L de BAP foi superior com maior número de plantas/explante (3,13 e 3,04 plantas,
respectivamente).Analisando a interação BAP x cultivar, observou-se que na dose de 2,5
mg/L a cultivar Grand Naine destacou-se com maior número de plantas (3,64
plantas/explante),não havendo diferenças entre as cultivares Maçã e Pacovan. No que se
referea dose de 5,0 mg/L as cultivaresGrandNaine e Maçã sobressaíramcom maior número
de plantas(3,85e 3,27 plantas/explante,respectivamente).Avaliando-seo desempenhodentro
de doses, somente a cultivar Maçã mostrou efeitos significativos,onde a dose de 5,0 mg/L
proporcionou maior número de plantas (3,27 plantas/explante). Analisando os fatores
estudados de forma independente,verificou-se que a cultivar Grande Naine, a dose de 5,0
mg/L de BAP e o subcultivo 1 destacaram-secom melhoresdesempenhosem termos de taxas
médiasde multiplicaçãodo númerode plantas/explante.

Palavras-Chave:Musa spp, Multiplicaçãoin vitro,BAP,Subcultivos

.

21/107


